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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente estudo de mercado do sector metalomecânico está orientado 

para a operacionalidade e funcionalidade da informação disponibilizada e procura 

dar resposta aos principais problemas com que se deparam as empresas do sector 

quando se pretendem internacionalizar para a Colômbia. Pretende ainda servir de 

apoio às empresas na elaboração das suas estratégias de Marketing e no desenho 

dos seus planos de ação para a internacionalização para este mercado. 

Numa abordagem geral o sector Metalomecânico na Colômbia apresenta 

crescimento tanto na produção como no consumo. O sector Metalomecânico aliado 

à Siderurgia representa um valor superior a 10% do PIB da Indústria na Colômbia 

e empregam cerca de 15.5% de toda a indústria colombiana. A produção aumentou 

em 232.8% entre o ano de 2000 e 2010 e seguiu com esta tendência de 

crescimento. 

O sector tende a evoluir com o acesso a novos e amplos mercados, através 

dos acordos estabelecidos pela Colômbia com outros países, e impulsionado pela 

ampla rede de investimentos públicos e privados (com destaque para investimento 

estrangeiro) sobretudo nos setores das obras públicas, construção, setor 

petrolífero e indústria cafeteira. A contribuição do setor metalomecânico para o 

desenvolvimento destes setores chave é decisivo, sendo que o setor industrial da 

Colômbia não tem tido capacidade para acompanhar o dinamismo dos mesmos. A 

este cenário acresce a promoção, impulsionada pelas políticas públicas, para a 

maior utilização de materiais à base de aço para apoio à construção (em 

detrimento dos materiais tradicionais), para a melhoria da qualidade dos produtos 

agrícolas e industriais promovendo a adoção de standards internacionais e para a 

inovação no setor. Esta dinâmica apresenta uma vasta gama de oportunidades para 

as exportações portuguesas do setor. 
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2. INFORMAÇÃO GERAL SOBRE O SECTOR 

 

Este estudo incide sobre o Sector Metalomecânico na Colômbia, que faz 

parte da cadeia Siderúrgica e Metalomecânica. 

O Sector Metalomecânico é composto por um conjunto diverso de 

atividades manufatureiras que utilizam os principais produtos da siderurgia, 

aços, alumínios, cobres e bronzes e os seus derivados. Assenta na fabricação 

de bens acabados que são destinados à fabricação de outros produtos como 

por exemplo o fabrico de máquinas e equipamentos, ou ao consumo final como 

por exemplo as cutelarias. Também fazem parte desta indústria os ramos 

eletromecânicos, que têm contribuindo bastante para o desenvolvimento do 

sector nos últimos anos acompanhando o avanço da tecnologia. 

O processo produtivo tem como principais atividades o corte, a 

quinagem, a soldadura, a montagem e o acabamento. Transformando uma 

enorme diversidade de produtos entre os quais as estruturas metálicas para a 

construção, moldes, automóveis, maquinas e utensílios para variados setores 

ou materiais para caminho-de-ferro. 

O aço constitui uma das matérias-primas essenciais para a indústria 

mundial e a sua utilização projeta-se a quase todos os sectores e subsectores 

da economia, seja por exemplo em forma de moldes para a indústria plástica, 

seja em maquinaria, na construção ou como matéria-prima. É na verdade um 

produto vital para o desenvolvimento e o progresso dos povos.  

A produção mundial de aço bruto atingiu um novo recorde em 2013 

segundo a WORLDSTEEL1 apoiada por um forte desempenho da China e de 

outros países asiáticos que minimizaram as contrações na Europa e Estados 

Unidos que tiveram origem na recessão económica vivida no final da última 

década. 

A China, sendo a maior produtora mundial de aço, é quem mais impulsiona 

a transformação manufatureira, ao nível dos mercados internacionais. 

  

                                                        

1 Associação Global que representa a indústria do aço. 
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2.1. SECTOR METALOMECÂNICO NA COLÔMBIA 

 

O sector metalomecânico na Colômbia está subdividido em subsectores que 

se diferenciam entre os mercados de alcance global (material elétrico, bens de 

capital e maquinas/ferramentas) e outros de alcance regional (estruturas e 

galvanizados, material de construção). 

Para transformar a indústria colombiana e impulsionar o desenvolvimento 

da economia nacional foi criado pelo governo colombiano o PTP - Programa de 

Transformação Productiva -, é um programa do Governo Nacional dirigido a 

impulsionar o desenvolvimento das empresas em 20 sectores estratégicos da 

economia nacional, para que compitam e cresçam. Este motor da política industrial 

faz parte do Ministerio de Comercio, Industria y Turismo. Entre estes setores 

encontra-se o setor Metalomecânico. Para alguns dos sectores o PTP elaborou um 

Plano de Negócios com dados e diretivas específicas como o caminho a tomar para 

o sucesso e crescimento do sector. 

O Plano de Negócios colombiano para o sector metalomecânico subdivide-o 

em 6 subsectores: Tubos, Estruturas e Galvanizado, Material Eléctrico, Material de 

Construção, Bens de Capital e Maquinas/Ferramentas. 

 

FIGURA 1 - SUBSECTORES DO SECTOR METALOMECANICO 
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Existem também, dentro de cada subsector, nichos de mercado globalizados 

para produtos de elevado valor que se limitam a um alcance regional para 

produtos “commodity” . 

A nível de empresas, existe uma elevada concentração nos subsectores mais 

globalizados dentro da cadeia metalomecânica devido à necessidade de economias 

de escala para empreender investimentos de melhoria na produtividade e manter 

uma posição competitiva. 

Existe uma clara diferenciação entre as empresas competidoras líderes, que 

por norma são especializadas em produtos de elevado valor agregado e com 

presença global, geralmente de origem norte-americana, europeia ou japonesa, e 

os competidores emergentes, especializados em produtos de baixo valor e nos 

mercados domésticos. 

Por exemplo, no caso dos Bens de Capital, das 30 companhias com maior 

fracturação é maioritária a presença de empresas europeias, japonesas ou norte-

americanas, sendo exceção as empresas de origem em países em vias de 

desenvolvimento, como a Índia e a China 

Outro exemplo da necessidade de economias de escala é o subsector de 

Material Elétrico. Neste sector as principais empresas têm um carácter 

maioritariamente ocidental. Embora a maior zona produtiva deste sector seja a 

Asia, as 4 maiores empresas em termos de faturação são europeias (Alstom, 

Schneider e Siemens) e americanas (General Electric). 

O sector dos Tubos Metálicos é um exemplo de variedade de oferta de 

produtos. Neste sector as empresas líderes oferecem produtos de alto valor 

agregado, com elevados requerimentos técnicos, inovados e que se adaptem ao 

cliente. Os concorrentes emergentes oferecem produtos de baixo valor agregado, 

mais estandardizados e mais orientados para o mercado interno. 

A nível regional, a América Latina apresenta limitações em todos os sectores 

metalomecânicos, especialmente naqueles que exigem maior complexidade técnica 

(Bens de Capital, Material Elétrico, Máquinas/ Ferramentas). 
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Alguns dados importantes referenciados pela PROEXPORT sobre o Setor 

Metalomecânico na Colômbia: 

 

¶ De acordo com as contas nacionais, a participação do sector no PIB em 2012 foi 

de: 0,6%; 

¶ A participação no valor agregado da indústria em 2012 foi de 3,93%.  

¶ A percentagem média de pessoas empregadas neste sector em 2012 foi de 

9,13%.  

 

Exportações Metalomecânica – dados relevantes: 

 

¶ Janeiro - Junho 2014: 363,2 milhões de dólares. Taxa de Crescimento: (+7,8%). 

¶ Ano 2013: 697,5 milhões de Dólares. Taxa de Crescimento: (+3,8%). 

¶ Taxa de crescimento médio anual 2002-2013: (+12,1%). 2010-2013: taxa de 

crescimento: (+9,1%).  

 

Importações Metalomecânica – dados relevantes:  

 

¶ Janeiro-Maio 2014: 3 058 milhões de dólares. Taxa de Crescimento: (-7,0%). 

¶ Ano 2013: 6.500,3 milhões de dólares. Taxa de Crescimento (-8,6%). 

¶ Taxa de crescimento médio anual 2002-2013: (+16,1%). 2010-2013: Taxa de 

Crescimento (+8,5%). 
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3. INFORMAÇÃO GERAL SOBRE O MERCADO NA COLOMBIA 

3.1. ESTATÍSTICAS DE EXPORTAÇÕES 

 

O Sector Metalomecânico da Colômbia, de acordo com dados do DANE – 

Departamento Administrativo Nacional de Estadística, tem registado um 

crescimento das exportações registando-se 697 milhões de dólares em 2013 

contra os 536 milhões que foram registados em 2010. 

 

 

 

FIGURA 2 - TOTAL DAS EXPORTAÇÕES DO SECTOR METALOMECÂNICO NA COLOMBIA  

FONTE: DANE 

 

Esta tendência de crescimento das exportações também se verificou no 

primeiro semestre de 2014 onde o crescimento em relação ao mesmo período do 

ano anterior se situou em cerca de 26 milhões de euros.  

536 865 148
591 053 326

672 050 043 697 536 613

2010 2011 2012 2013

Exportações Metalomecânica na 
Colômbia 

(dólares FOB)
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FIGURA 3 - EXPORTAÇÕES METALOMECÂNICA NA COLOMBIA NOS PRIMEIROS SEMESTRES DE 2013 
E 2014 

FONTE: DANE 

 

Ainda de acordo com dados do DANE, os principais destinos das 

exportações do Sector Metalomecânico na Colômbia em 2013 foram os Estados 

Unidos da América, o Equador, a Venezuela e o Peru 

 

 

FIGURA 4 - PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES NO SECTOR METALOMECÂNICO EM 2013  

FONTE: DANE 

  

336 973 430

363 175 913

Janeiro-Junho 2013

Janeiro-Junho 2014

Exportações Metalomecânica na 
Colômbia

(dolares)

157 669 976

13 494 708

13 716 059

21 215 082

23 140 755

27 025 354

39 243 742

69 991 093

93 516 829

114 913 877

123 609 139

Resto

Brasil

Chile

Guatemala

Iraque

México

Panamá

Peru

Venezuela

Equador

U.S.A.

Principais destinos das Exportações 
em 2013 

(dólares)



11 

 

 

 

INTERNACIONALIZAR PARA A COLÔMBIA – CARATERIZAÇÃO GLOBAL DO MERCADO 

 
A distribuição das exportações do Setor Metalomecânico da Colômbia ao 

nível dos acordos comerciais está representada no seguinte quadro: 

 

DESTINO 2012 2013 Jan-Jun 2013 Jan-Jun 2014 

Total Metalomecânica 528 062 349 547 386 751 267 425 850 280 654 462 

Comunidade Andina 193 923 670 193 397 319 93 345 665 92 660 699 

Estados Unidos 107 278 778 123 609 139 62 543 089 69 635 162 

Venezuela 103 242 288 93 516 829 44 465 367 55 524 738 

Triângulo Norte 35 967 753 33 533 900 15 357 677 20 095 220 

União Europeia 19 597 875 28 662 390 16 094 298 10 238 936 

México 29 048 165 27 025 354 13 418 107 15 993 240 

Mercosul 13 650 157 26 716 179 11 137 688 7 748 782 

Chile 11 972 801 13 716 059 6 487 441 4 872 787 

Canadá 2 020 802 2 532 881 1 212 856 2 928 656 

EFTA 8 518 866 2 520 887 2 171 405 277 373 

Porto Rico 2 841 194 2 155 814 1 192 256 678 870 

TABELA 1 - EXPORTAÇÕES DO SETOR METALOMECÂNICO SEGUNDO ACORDOS COMERCIAIS  

FONTE: DANE 

 

Dentro dos valores exportados para os E.U.A., 35% correspondem a 

indústrias metálicas básicas, 52% a produtos elaborados de metal e 13% a 

maquinaria e equipamentos. 

Neste sentido, é importante ressalvar a importância do mercado americano 

para este sector de negócio que para além de significar o acesso a um enorme 

mercado também conta com o aproveitamento do Tratado de Livre Comércio 

assinado entre este país e a Colômbia. 

A tendência crescente dos projetos de construção, repercute uma 

oportunidade clara para a indústria metalomecânica, criando grandes 

oportunidades para oferecer uma excelente qualidade e alta diversificação de 

produtos colombianos a este sector, não só a nível interno e ao nível dos grandes 

parceiros comerciais mas também no mercado latino-americano.  
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3.2. ESTATÍSTICAS DE IMPORTAÇÕES 

 

As importações do sector na última década têm sido vitais porque a maioria 

delas dizem respeito a entradas de matéria-prima ou intermediaria para a 

produção de artigos, especialmente metalomecânicos. Apesar de alguns produtos 

entrarem ainda através de concorrência desleal, como a prática de dumping, que 

têm prejudicado um pouco algumas empresas. 

Em 2011, segundo o Departamento Administrativo Nacional de Estadística, a 

Colômbia importou 6 752 milhões de dólares neste sector, apresentando 

importações no valor 7 108 milhões de dólares em 2012 que sofreram um 

decréscimo em 2013 onde se situaram nos 6 500 milhões de dólares. 

 

 

FIGURA 5 - IMPORTAÇÕES NO SETOR METALOMECÂNICO DA COLÔMBIA 

FONTE: DANE 

 

A tendência das importações demostra o dinamismo que existe no setor 

metalomecânico, sendo a Colômbia um país com escassez de matéria-prima não 

impede que tenha uma indústria em crescimento nesta área de negócio. 

 

6 752 524 341

7 108 837 537

6 500 268 453

2011 2012 2013

Importações Setor Metalomecânico 
da Colômbia 

(dólares)
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O primeiro semestre de 2014 confirma a tendência do decréscimo das 

importações no Setor Metalomecânico na Colômbia, apresentando uma diminuição 

de cerca de 233 milhões de dólares em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 

 

FIGURA 6 - IMPORTAÇÕES DO SETOR METALOMECANICO DA COLOMBIA NOS PRIMEIROS 
SEMESTRES DE 2013 E 2014  

FONTE: DANE 

 

Esta diminuição poderá estar relacionada com o decréscimo da necessidade 

de importar matéria-prima neste sector. Naturalmente, não se importam apenas 

matérias-primas, a concorrência para os bens produzidos no país tem aumentado, 

o que leva a uma maior competitividade do sector e as empresas que nele 

desempenham as suas atividades estarem mais preparadas para enfrentar um 

ambiente internacional difícil, onde existem inúmeras oportunidades de mercado. 

Os principais países de origem das importações são: os Estados Unidos da 

América e a China, bastante distanciadas dos restantes países. 

3 291 505 676

3 058 446 699

Jan-Jun 2013

Jan-Jun 2014

Importações Sector Metalomecânico 
da Colômbia 

(dólares)
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FIGURA 7 - IMPORTAÇÕES DO SETOR METALOMECÂNICO POR PAÍS DE ORIGEM  

FONTE: DANE 

 

A distribuição das importações do Setor Metalomecânico da Colômbia ao 

nível dos acordos comerciais está representada no seguinte quadro: 

 

ORIGEM 2012 2013 Jan-Jun 2013 Jan-Jun 2014 

Total Setor 4 898 841 721 4 552 389 358 2 341 592 053 2 032 143 017 

Estados Unidos 2 258 902 890 2 001 320 325 1 062 792 747 865 526 259 

União Europeia 1 583 025 817 1 544 177 178 751 421 540 648 105 110 

Mercosul 406 181 602 402 100 115 206 312 351 200 589 500 

México 299 711 808 315 919 096 154 819 083 162 011 169 

Canadá 196 191 994 142 236 472 87 559 570 69 537 751 

EFTA 65 715 286 65 685 946 40 202 327 40 144 610 

Chile 39 389 656 38 418 110 18 025 206 22 353 901 

Comunidade Andina 29 716 574 29 648 341 13 871 500 18 660 344 

Venezuela 15 384 987 8 675 264 4 429 273 3 227 934 

Triângulo Norte 3 500 890 3 725 048 1 974 518 1 639 610 

Porto Rico 1 120 217 483 463 183 938 346 829 

TABELA 2 - ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES POR ACORDOS COMERCIAIS  

FONTE: DANE 

1 064 190 446

142 236 472

152 790 260

170 071 618

295 698 921

315 919 096

347 422 043

448 504 401

464 950 971

1 097 163 900

2 001 320 325

Resto

Canadá

Coreia do Sul

Espanha

Japão

México

Brasil

Itália

Alemanha

China

U.S.A.

Importações por País de Origem 
(dólares)
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Em relação às importações ao nível dos acordos comerciais, são os Estados 

Unidos, a União europeia, Mercosul e o México os mais beneficiados. 

3.3. OPORTUNIDADES DE MERCADO 

 

De acordo com um diagnóstico realizado pelo PTP foram identificadas as 

principais oportunidades de negócio dentro do sector contemplando 

oportunidades ao nível de desenvolvimento de produtos e serviços e diversificação 

de mercados. Das principais conclusões destacam-se: 

P
ro

d
u

to
s N

o
vo

s 

Novos produtos na Colômbia 

 

• Ampliar gama de produtos 

–Substituição de importações 

–aproveitar programas com apoio público 
para desenvolvimento de novos produtos 

• Incentivo ao consumo de aço em vários 
setores (automação, linha branca, estaleiros, 
navegação) 

 

Novos produtos em novos mercados 

 

• Incorporação do setor metalomecânico 
colombiano nas grandes cadeias de produção 
globais em standards (EE.UU) 

 

A
tu

a
is

 

Reforçar mercado na Colombia 

 

• Incremento de participação das empresas 
do sector em grandes projetos 
(infraestruturas,  industria mineira, 
hidrocarburos) 

• Incentivo ao consumo acero (construção) 

Reforçar presença ou entrada em outros 
mercados 

 

• Siderurgia e metalomecânica: 

–Imediato reforço da quota de mercado:  

CAN, Venezuela, Centro América 

–Curto prazo: resto da América Latina 

–Medio e longo prazo: NAFTA, UE e resto dos 
mercados com TLC 

• Estaleiros: 

–Reparações no caribe 

–Construção de  navios até 10.000 GTs 

 

 

 Atuais  Novos  

 Mercados 

FONTE: “PLAN DE NEGOCIO PARA EL SECTOR SIDERÚRGICO, 

METALMECÁNICO Y ASTILLERO” - PTP       
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Atendendo à posição atual do setor metalomecânico colombiano foram, no 

âmbito deste mesmo estudo identificadas algumas limitações da indústria que se 

traduzem em oportunidades para as empresas externas, nomeadamente: 

- Falta de capacidade das empresas para um crescimento sustentável (bens 

de capital, Knowhow e máquinas e ferramentas) 

-  Falta de Software de produtos metalomecânicos para o sector 

hidrocarburos  

- Falta de Inovação no setor 

- Falta de acessorias técnicas para o setor do aço, normas técnicas, etc. 

 

Face à dimensão e diversidade do território colombiano é também 

pertinente uma análise por departamento já que cada um tem especificidades que 

o tornam mais ou menos apelativo para a internacionalização das empresas 

portuguesas naquele mercado. Assim e de acordo com o DANE e a PROEXPORT, as 

principais oportunidades de mercado do Setor Metalomecânico na Colômbia, por 

departamento, são: 

 

Barranquilla – Atlántico 

 

 

A presença de um clúster na cidade, com empresas instaladas desde 1930, 

tem formado uma larga tradição da indústria metalomecânica e de toda a cadeia 

produtiva envolvida, atividades orientadas para satisfazer a procura de empresas 

de construção, transportes, peças auto, maquinaria elétrica, entre outras. 

A indústria metalomecânica, representa mais de 15% do PIB industrial da 

região e é a segunda em matéria de emprego, representando mais de 13% da 

população ativa da região. 

O departamento Atlántico, oferece disponibilidade de mão-de-obra 

qualificada, formada em instituições especializadas como o Centro Colombo Alemán 

e o Centro Industrial y de Aviación del Sena.  
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Bogotá – Cundinamarca: 

 

Neste departamento existem várias oportunidades no sector 

metalomecânico, especialmente relacionadas com o mercado de peças-automóvel. 

Bogotá é o principal mercado e centro de produção automotora da Colômbia. A 

cidade consome cerca de 50% das vendas de veículos novos no país. 

Em Bogotá estão estabelecidas as sedes de 5 das 8 companhias de 

montagem automóvel existentes na Colômbia e mais de 100 companhias de 

autopeças, as quais geram cerca de 85% da produção automotora do país. Neste 

departamento está estabelecido também o maior parque automóvel da Colômbia. 

Em 2011 circulavam à volta de 1,4 milhões de automóveis, o que representa 23% 

da totalidade de veículos do país, segundo dados da Secretaría de Movilidad de 

Bogotá. 

Empresas internacionais importantes do sector automóvel como a General 

Motors (USA), Hino (Japão), Mazda (Japão), Daimler Chrysler (Alemanha), 

Marcopolo (Brasil), Saint Gobain (França), Yazaki Ciemel (Japão) e Vitro (México), 

entre outras, estão estabelecidas e operam com êxito em Bogotá. A produção de 

peças auto na Colômbia, está perto de 1.100 milhões de dólares, dos quais se 

exportam 500 milhões, principalmente a mercados com acesso preferencial como 

o Equador, Venezuela, Estados Unidos e América Central. Bogotá gera cerca 37% 

das exportações de peças auto na Colômbia. 

O governo colombiano aposta no crescimento e na modernização do sector 

de peças-auto mediante estratégias como o Programa de Transformación 

Productiva, que procura incrementar as exportações e criar o Centro de Desarrollo 

Tecnológico de la Industria Automotriz Colombiana (CDTIA), para melhorar a 

investigação e o desenvolvimento. 
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Bucaramanga – Santander: 

 

Para além de estar aqui estabelecida a Zona Franca de Santander, uma das 

mais importantes do país, existe também o Grupo Metalmecánico 10M, uma 

iniciativa de associativismo empresarial que integra mais de 10 empresas com 

grande trajetória e tradição na indústria metalomecânica e grupos empresariais 

como a Metalgreen na área da fundição de aço que agrega empresas conceituadas 

do setor. O objetivo destes agrupamentos é gerar condições sustentáveis de 

competitividade nas empresas do cluster metalomecânico, através de sinergias, 

cooperação e gestão, com o fim de aumentar a rentabilidade das empresas e 

aproveitar de forma associativa as oportunidade de negócio. 

Este departamento revela-se bastante interessante para investimento neste 

sector, pois para além de estarem já sediadas varias empresas que trabalham nesta 

área, ao se organizarem de forma associativa, permitem um desenvolvimento mais 

equilibrado do sector pois a formato de negócio já está estruturado e a carteira de 

clientes é mais abrangente. Permite ainda uma maior capacidade de entrada em 

grandes negócios e em obras públicas de maior dimensão. 

 

 

Ibagué – Tolima: 

 

Em Tolima existe uma grande quantidade de oficinas de ornamentação com 

vasta experiência em peças de reposição e acessórios para maquinaria agrícola. 

Este departamento oferece inúmeras oportunidades ao nível da distribuição. 

 

Pereira – Risaralda: 

 

O sector Metalomecânico é um dos sectores mais importantes da economia 

do departamento de Risaralda. Com principal enfoque na produção de peças de 

automóvel, geradores e transformadores elétricos, assim como no fabrico de 

maquinaria e equipamentos metálicos. No departamento de Risaralda destacam-se 

ainda a existência de alianças de cooperação neste sector como o Micro Clúster de 
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Automatización (MICRA) e a Alianza Industria Metalmecanica (AIM). Estas alianças 

revelam-se um grande suporte para novas empresas que se queiram estabelecer 

ou negociar alguma parceria de negócio, são portanto bastante apelativas para 

servir de apoio ao investidor estrangeiro, pois ao funcionarem em conjunto têm 

uma elevada maturidade de mercado dentro do sector e possuem todos os 

contactos essenciais para as novas empresas. 

Risaralda conta ainda com talento humano qualificado, disponível e 

competitivo, não somente devido à excelente oferta que as universidades da região 

prestam e ao contínuo crescimento do número de matriculados, mas também 

graças ao compromisso das diferentes instituições para desenvolver formação e 

apoiar de forma decidida e direta os processos de seleção das empresas do sector. 
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4. VISÃO DE NEGOCIO PARA O SECTOR  

 

O Plano de Negócios publicado pelo Programa de Transformacion 

Productiva para o sector metalomecânico engloba os objectivos para o sector a 

curto, médio e longo prazo, e a visão de mercado do sector até 2027. Abaixo 

apresentam-se as principais conclusões do citado plano. 

 

4.1. OBJECTIVOS A CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO 

 

Curto Prazo (2012 -2017) 

 

• Manter a quota de mercado na Colômbia:   

‒ Competindo em condições de igualdade com outros países.  

‒ Aumentando o peso nos grandes projetos do país mediante ações de 

aproximação da oferta e procura.  

• Reduzir as falhas competitivas mediante a melhoria da produtividade.  

• Potenciar mecanismos associativos  

• Potenciar a atividade I+D (Investigação e Desenvolvimento)  

• Desenvolver uma oferta formativa alinhada com as necessidades do sector 

 

Médio Prazo (2017-2022) 

 

• Estabelecer acordos de cooperação com empresas líderes de mercado para o 

desenvolvimento de produtos. 

• Impulsionar a criação do centro tecnológico  
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• Formalizar as estruturas cluster industriais e levar a cabo movimentos de 

consolidação do sector.  

• Consolidar o sector como exportador de referência para a América Latina e 

posiciona-lo nos principais mercados dos TLC.  

 

 

Longo Prazo (2022-2027) 

 

• Conseguir estabelecer uma cadeia de negócio com os fornecedores (siderurgia) e 

com os sectores clientes (Gama branca, Construção naval, construção automóvel). 

• Desenvolver grandes investimentos produtivos que marquem o resto da cadeia 

(Estampagem, Forjamento, Fundição) 

• Reforçar a posição do sector nos E.U.A. e na União Europeia e nos mercados que 

contem com TLC 

• O sector conta com um nível de modernização de capital humano de classe 

mundial. 

4.2. VISÃO DE NEGÓCIO 2012-2027 NA COLÔMBIA 

 

A proposta de plano de negócio para o sector metalomecânico no período 

de 2012-2027 elaborada pelo governo colombiano através do PTP é o documento 

que agrega as grandes opções para o desenvolvimento deste setor e apresenta uma 

ideia clara da dimensão do mesmo e das oportunidades que este dispõe para as 

empresas do setor. Este plano de negócio estima que o volume de negócio do setor 

quintuplique de 2012 a 2027 e aponta por subsetor os objetivos estratégicos a 

alcançar. Preconiza ainda um conjunto de medidas para alcançar estes objetivos 

que passam pela iniciativa privada destacando a formação e qualificação 

(qualidade dos produtos) a investigação e desenvolvimento tecnológico e o 

estabelecimento de  parcerias que permitam economias de escala e por iniciativas 
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públicas nomeadamente ao nível das acessibilidades(custos de logística), custos de 

energia, acesso aos concursos e obras públicas e no controlo da economia 

informal.. De entre as grandes linhas de orientação, destacam-se, por subsector: 

 

Tubos Metálicos 

 

¶ O subsector dos Tubos pode chegar a facturar 2.490 milhões de dólares em 

2027, sendo dominante no mercado nacional e com uma forte componente 

exportadora (44% sobre as vendas, sendo os E.U.A. o principal destino com 

30% do total de vendas do sector).  

¶ A evolução deste subsector basear-se-á no aumento da quota de mercado 

nacional até aos 81%, convertendo-se num ator líder na CAN + Venezuela (20% 

sobre o total das importações), América Central (20% sobre o total das 

importações), e bastante relevante nos E.U.A. (primeiro destino de exportações, 

com 30% sobre as vendas e 5% sobre o total de importações). 

 

Estruturas e Galvanizados 

 

¶ O Subsector de Estruturas e Galvanizados poderá faturar 3.320 milhões de 

dólares em 2027, sendo líder no mercado nacional (76% sobre as vendas), e na 

CAN e restante América Latina (5% sobre as vendas).  

¶ A evolução deste subsector será baseada num crescimento até 95% da quota de 

mercado colombiano, convertendo-se num líder de mercado na CAN + 

Venezuela (30% sobre importações) e América Central (30% sobre 

importações totais) e com presença relevante nos E.U.A. e na restante América 

Latina (3% e 10% sobre importações, respetivamente). 
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Material Elétrico 

 

¶ O subsector do Material Elétrico poderá chegar a faturar 10.510 milhões de 

dólares em 2027, sendo líder no mercado nacional (79% sobre a quota de 

mercado na Colômbia), e na CAN e restante América Latina (8% sobre as 

vendas totais).  

¶ A evolução deste subsector será baseada no crescimento até 80% da quota de 

mercado na Colômbia, convertendo-se num líder de mercado na CAN + 

Venezuela (30% das importações) e América Central (30% das importações) e 

com presença nos E.U.A. e na restante América Latina (2% e 5% sobre 

importações, respetivamente). 

 

 

 

Material de Construção 

 

¶ O subsector de Material de Construção pode chegar a faturar 4.970 milhões de 

dólares em 2027, dominando o mercado nacional (79% sobre o mercado) e 

com presença relevante na América Latina.  

¶ A evolução deste subsector será baseada no crescimento até 80% da quota de 

mercado na Colômbia, convertendo-se num líder de mercado na CAN + 

Venezuela (30% sobre importações) e América Central (30% sobre 

importações) e com presença nos E.U.A. e na restante América Latina (2% e 5% 

sobre importações, respetivamente). 
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Bens de Capital 

 

¶ O subsector de Bens de Capital poderá chegar a faturar 2.840 milhões de 

dólares em 2027, com uns 77% de vendas no mercado nacional e com presença 

relevante na CAN e América Central (14% sobre o total das vendas).  

¶ A evolução deste subsector será baseada num crescimento até 50% da quota de 

mercado na Colômbia, convertendo-se num ator importante na CAN + 

Venezuela (30% sobre o total das importações) e na América Central (30% 

sobre o total das importações) e com presença nos E.U.A. e na restante América 

Latina (2% e 5% sobre o total das importações, respetivamente). 

 

Máquinas e Ferramentas 

 

¶ O subsector de Maquinas e Ferramentas pode chegar a faturar 180 milhões de 

dólares em 2027, chegando a cobrir 20% do mercado nacional e com uma taxa 

de exportação de 24%.  

¶ A evolução deste subsector será baseada num crescimento de 9% até 20% de 

quota de mercado na Colômbia, convertendo-se num fornecedor relevante de 

maquinaria manual para a Comunidade Andina e para a América central (20% 

e 10% sobre o total das importações, respetivamente).  

 

Atendendo às lacunas detetadas em todos os subsectores e às estatísticas de 

consumo de produtos de metalomecânica ( dados do DANE de 2010 indicam que 

para o setor metalomecânico o rácio Consumo nacional/Produção nacional foi 

superior a 50%) deixam antever oportunidades para os subsetores dos bens de 

capital e das máquinas e ferramentas para esta indústria.   

Por outro lada a Colômbia, através do PTP, encontra-se a desenvolver 

campanhas de modernização do setor da construção promovendo a utilização de 

estruturas de aço na construção o que irá igualmente impulsionar esta indústria. 
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5. ACESSO AO MERCADO: REGULAMENTAÇÃO DE 
IMPORTAÇÕES 

 

O setor não apresenta grandes particularidades ao nível do tipo de produto, 

aplicando-se de forma geral as leis gerais reguladoras das importações. Existem, 

contudo, algumas leis e normativas relevantes para a regulamentação das 

importações neste setor por as mesmas se poderem identificar como matérias 

primas ou como bens de capital que possam ter tratamento privilegiado, 

nomeadamente:  

 

ȰDecreto 3803 del 2006ȱ: 

"Pela qual se estabelecem disposições relacionadas com os pedidos de registo e as 

licenças de importação.” 

 

No âmbito normativo é importante relatar que nos últimos anos o governo 

colombiano reconheceu a necessidade de reduzir temporariamente a tributação de 

matérias-primas e bens de capital produzidos fora do país, para tornar o sistema 

de produção mais competitivo. Alguns exemplos dessas reduções: 

 

Decreto 1513 de 9 de Maio de 2008 e Decreto 1531 de 9 de Maio de 2008  

 

“Através dos quais se modifica a Pauta Aduaneira estabelecendo um imposto 
temporário de 0% por um prazo de 6 meses, para as matérias-primas industriais 
classificadas nas subposições pautais listadas no artigo 1º dos decretos citados." 

 

Decreto 3967 de 14 de Outubro de 2009 e Decreto 3968 de 14 de Outubro de 
2009 

 

“Através dos quais se modifica parcialmente a Pauta Aduaneira” 

 

Decreto 240 de 28 de Janeiro de 2010, Decreto 314 de 2 de Fevereiro de 
2010 e Decreto 4114 de 12 de Novembro de 2010 
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“Através dos quais se modifica parcialmente a Pauta Aduaneira” 

 

Decreto 492 de 23 de Fevereiro de 2011, Decreto 2916 de 12 de Agosto de 
2011e Decreto 2917 de 12 de Agosto de 2011 

 

“Através dos quais se modifica parcialmente a Pauta Aduaneira”. 
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6. AMBIENTE DE MERCADO  

 

 

No âmbito da análise do ambiente de mercado ao nível do sector 

metalomecânico na Colômbia foram inquiridas 15 empresas colombianas que 

desenvolvem as suas atividades no sector, sendo que 6 estão sediadas em Bogotá, 7 

no departamento de Santander, uma em Medellín e outra no departamento do 

Atlántico. Os inquéritos foram realizados de forma presencial e permitindo 

múltipla resposta em cada questão. Como resultado destes inquéritos obtiveram-

se os seguintes dados: 

 

Das 15 empresas, 9 têm entre 10 a 49 funcionários, 4 têm entre 50 a 99 

funcionários e duas têm mais de 100 funcionários. 

 

FIGURA 8 - DIMENSÃO DAS EMPRESAS INQUIRIDAS 

 

Da totalidade de respostas obtidas, 31% indicam ter como clientes 

empresas do Sector da Construção, 29% têm como clientes empresas do Sector 

Industrial Petrolífero, 11% indicam ter empresas do Sector Automóvel, 11% 

indicam ter clientes no Sector Alimentar, 2% o Estado e Organismos públicos e 

16% apontam para Empresas Industriais de Outros Sectores.  
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FIGURA 9 – SETORES DOS PRINCIPAIS CLIENTES DAS EMPRESAS INQUIRIDAS 

 

Em relação aos fatores mais valorizados pelos clientes, 43% das respostas 

apontam o preço como principal referência, 27% das respostas referem a 

qualidade reconhecida e outros 27% a segurança e Fiabilidade e 3% apontam 

também o prestígio e Prémios reconhecidos. 

 

 

FIGURA 10 - FATORES MAIS VALORIZADOS PELOS CLIENTES SEGUNDO AS EMPRESAS INQUIRIDAS 
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Os principais meios de divulgação das empresas inquiridas são o Marketing 

Direto, Publicidade em Jornais e Revistas, Outdoors e outros meios fixos, e a 

publicidade na televisão. 

 

 

FIGURA 11 - PRINCIPAIS MEIOS DE DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO 

 

Em relação à visibilidade de Portugal na Colômbia neste sector, 53% dos 

inquiridos referiram que não reconhecem Portugal como uma referencia de 

inovação, 40% indicaram que “sim, mas pouco” e 7% indicaram que “sim, 

perfeitamente”. 

 

 

FIGURA 12 - RECONHECIMENTO DE PORTUGAL COMO REFERENCIA DE INOVAÇÃO 

10%

15%

31%

39%

5%

Meios de Divulgação/Promoção  

Publicidade na Televisão

Outdoors e Outros meios fixos

Publicidade em Jornais/Revistas

Marketing directo

Outros

7%

40%53%

Reconhecimento de Portugal como referência 
de Inovação  

Sim, perfeitamente Sim, pouco Não



30 

 

 

 

INTERNACIONALIZAR PARA A COLÔMBIA – CARATERIZAÇÃO GLOBAL DO MERCADO 

 
 

Em relação à contratação, as 15 empresas indicaram que são os 

administradores e gerentes que efetuam os contactos comerciais. Um dos 

inquiridos indicou ainda os diretores de produção. No que diz respeito a fatores 

que influenciam a contratação, 41% das respostas apontam para o preço, 37% 

para a confiança e segurança, 13% a certificação do produto, 6% a recomendação 

de construtores e 3% a importância da notoriedade do trabalho. Foi referido pela 

maioria dos inqueridos que a segurança e a fiabilidade são um dos aspetos que os 

clientes mais valorizam para permanecer ligado à empresa. 

 

 

FIGURA 13 - FACTORES QUE INFLUENCIAM A CONTRATAÇÃO 

 

Quando questionados sobre que tipo de oportunidades o sector 

metalomecânico poderia oferecer aos investidores portugueses os inquiridos 

identificaram o sector automóvel (peças) e as grandes obras e infraestruturas. 

Referiram ainda que a inovação, a tecnologia e o bom know how podem ser trunfos 

para se introduzirem no mercado colombiano. Elegem as feiras, os média e a 

internet como principal meio de divulgação e de obtenção de contactos comerciais. 

Fazendo uma avaliação à evolução do mercado do sector metalomecânico, 

dizem haver espaço no mercado para novas empresas e justificam que o mercado 
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está em crescimento devido ao investimento nas tecnologias, à modernização e 

criação de novas infraestruturas e ao investimento que está a ser feito nas 

estradas. Estes fatores implicam uma resposta direta a estas novas necessidades, 

apontando o mercado automóvel (especialmente as peças auto), o sector alimentar 

e o sector farmacêutico (modernização das infraestruturas e dos produtos) como 

as áreas de maior desenvolvimento neste mercado. 

Com este crescimento de mercado e dos sectores afetos ao mesmo, abrem-

se também oportunidades na área da certificação e garantia de produtos, que será 

cada vez mais exigente e poderá ser igualmente uma oportunidade para a 

internacionalização das empresas portuguesas. 
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7. DISTRIBUIÇÃO  

 

A logística representa um dos ponto fracos do setor da metalomecânica na 

Colômbia. O sobrecusto logístico derivado da falta de infraestruturas internas de 

transporte (rodoviárias, ferroviárias e fluviais), processos eficientes de 

armazenamento e distribuição e dificuldades nas alfândegas, constituem um ónus 

para o setor quer ao nível do custo final dos produtos, quer nos tempos de espera 

que a debilidade da logística induz, tirando competitividade ao setor. 

A colocação de mercadorias na Colômbia é facilitada pela sua posição 

geográfica sendo que a Colômbia tem costa no Oceano Atlântico e no Oceano 

Pacífico. Esta vantagem é contudo mitigada à entrada com processos de alfândega 

ainda morosos e com tempos de percursos rodoviário muito morosos. A título de 

exemplo um transporte de mercadorias entre o porto Buenaventura e a capital 

Bogotá pode demorar até 20 horas. 

A área da logística tem contudo registado grandes desenvolvimentos nos 

últimos anos estando em curso um conjunto de grandes projetos públicos e 

privados de criação de infraestruturas incluindo estradas, linhas de caminho de 

ferro, projetos de navegabilidade de corredores fluviais e modernização das 

infraestruturas portuárias. Paralelamente é incentivado em diferentes zonas do 

país a construção de infraestruturas logísticas multimodais especializadas que 

congreguem vários operadores da área de logística e transporte, armazenagem, 

manipulação e distribuição de mercadorias e  serviços técnicos de apoio à 

distribuição . 

O setor da metalomecânica na Colômbia tem ainda um custo superior no 

processo produtivo face a outros países devido ao facto da indústria se encontrar 

dispersa na sua cadeia de valor. A falta de integração vertical da cadeia de 

produção  gera um sobrecusto estimado em 10 a 15% face a indústrias integradas 

por quebras no encadeamento produtivo e atrasos nas estregas de matérias 

primas ou produtos intermédios. Esta falta de encadeamento aliada à pequena 

dimensão média das empresas reflete-se ainda na ausência de capacidade 
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instalada nesta indústria para o fabrico de produtos tecnicamente mais complexos  

e de maior valor acrescentado ou com preços mais competitivos. 

Por norma as mercadorias chegam à Colômbia por via Marítima e/ou aérea. 

As vias terrestres ainda se encontram com sérios problemas de acessibilidades 

(viagens morosas e muito caras). Apesar de existirem poucas barreiras à entrada 

de produtos os processos logísticos (alfandega, transporte, manuseamento e 

armazenagem) ainda são complexos. Recomenda-se, sobretudo se se está a iniciar 

a internacionalização para aquele país, a intervenção de especialistas que apoiem 

todo o processo de exportação e  otimizem  rotas, tempos e custos. 

 Informação detalhada de pautas aduaneiras pode ser obtida na página web 

da PROEXPORT 
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8. PROMOÇÃO 

 

De acordo com a sondagem realizada junto dos empresários do setor a promoção 

e marketing são muito importantes para o sucesso dos negócios e uma ferramenta 

de trabalho habitualmente utilizada nas empresas. De entre os meios à disposição 

o mais utilizado continua a ser o marketing direto com a promoção de contatos de 

comerciais entre as empresas de forma personalizada, muito à medida da cultura 

de negócios do país. Estes contatos podem ser feitos por agendamento de visitas de 

prospeção (neste caso marcar com pelo menos 2 a 3 semanas de antecedência e de 

preferência com confirmação telefónica) ou por contatos em feiras ou encontros de 

negócios. Em segundo lugar é selecionada a preferência por publicidade em 

revistas especializadas refletindo a tipologia de clientes, que são sobretudo 

empresas de outros setores. 

 

8.1. PUBLICAÇÕES SECTORIAIS 

 

As principais publicações informativas sobre o sector metalomecânico na 

Colômbia, são elaboradas e publicadas por entidades nacionais colombianas, entre 

as quais: 

 

DANE - Departamento Administrativo Nacional de Estadística : Tem a 

responsabilidade do planeamento, levantamento, processamento, analise e difusão 

das estatísticas únicas oficiais que se distribuem a nível nacional e para 

organismos internacionais. Estão também ao acesso do público em geral. 

http://www.dane.gov.co 

 

Siex: É o “Sistema Estadístico de Comercio Exterior de la Dirección de Impuestos y 

Aduanas Nacionales de Colombia”. O Siex oferece as estatísticas de importações, 

exportações e balança comercial, para facilitar a consulta da informação e brindar 

http://www.dane.gov.co/
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os usuários com a possibilidade de a utilizar oportunamente nas suas análises. 

http://websiex.dian.gov.co 

 

Proexport: É a entidade encarregada da promoção comercial das exportações 

tradicionais colombianas. Oferecem apoio e acessória integral aos empresários 

nacionais, nas suas atividades de mercado internacional. Fornecem também 

informações e apoios a empresários internacionais que queiram investir no país. 

http://www.proexport.com.co 

 

Asociación Nacional de Empresarios de Colombia - ANDI: é uma organização 

sem fins lucrativos que tem como objectivo difundir os princípios políticos, 

económicos e sociais de um sistema saudável de livre empresa. Publica 

regularmente vários estudos e dados sobre os variados sectores económicos e 

produtivos da Colômbia. http://www.andi.com.co/ 

 

Federación Colombiana de Agentes Logísticos en Comercio Internacional, 

FITAC : é uma federação de caráter permanente sem fins lucrativos que reúne 

agencias de carga, depósitos aduaneiros, operadores de transporte multimodal, 

usurários aduaneiros permanentes e empresas de navegação. 

http://www.fitac.net/ 

 

 

CCILC - Câmara de Comércio e Indústria Luso-Colombiana: é uma associação 

portuguesa de direito privado, sem fins lucrativos, que visa fomentar as relações 

comerciais, as parcerias de investimento, as oportunidades de negócio, o turismo e 

o intercâmbio cultural entre os dois países, no interesse de ambos e de acordo com 

os princípios da igualdade, respeito mútuo e reciprocidade de tratamento. 

http://portugalcolombia.com/ 

  

http://websiex.dian.gov.co/
http://www.proexport.com.co/
http://www.andi.com.co/
http://www.fitac.net/
http://portugalcolombia.com/
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8.2. FEIRAS COMERCIAIS 

 

 

A grande feira comercial dedicada ao sector da Metalomecânica é a 

“Expometálica”, que normalmente se realiza em Bogotá. 

A “Expometálica” é uma feira dedicada a Siderurgia e Metalomecânica que 

se realiza anualmente na Colômbia. 

Uma oportunidade para mostrar e conhecer as ultimas novidades e 

inovações deste sector. A “Expometálica Colombia” é uma feira especializada 

organizada pela “Asociación Nacional de Empresarios de Colombia – ANDI”, para 

as empresas siderúrgicas, metalomecânicas, ferreiras e industrias relacionadas, 

assim como para todas aquelas companhias que comercializam bens nacionais ou 

importados dentro destes sectores. 

A “Expometálica Colômbia” é um cenário propicio para incrementar a 

competitividade dos sectores siderúrgico e metalomecânico através da exibição de 

produtos, a captação de novos contactos comerciais entre fornecedores e 

empresas, a procura de cadeias nacionais ou internacionais de subcontratação, a 

exibição de novas tecnologias e tendências e a potencialização de canais de 

comercialização de produtos e serviços mais procurados dentro desta cadeia 

produtiva, em suma é um espaço para fomentar negócios e contactos comerciais 

 

Tel.: (57-1) 326 85 00 Ext: 2365 ou (57) 310 2518976 

E-mail: Fexpometalica@andi.com.co 

 

Tel.: (57-1) 326 85 00 Ext: 2457 ou (57) 311 2017896 

E-mail: apoyoeventos@andi.com.co /eventos@andi.com.co. 

  

mailto:Fexpometalica@andi.com.co
mailto:/eventos@andi.com.co
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9. CONCLUSÃO 

 

Em termos de síntese e pese embora o setor da metalomecânica ser muito 

vasto e com subsetores muito diversos, foi feita uma aplicação do Modelo de 5 

forças de Porter à indústria que abarca as principais caraterísticas do setor nas 

dimensões avaliadas. 

Descrição 

 

Avaliação qualitativa 

 

Ameaça de novos 
concorrentes 

  

- Economia de escala no setor O setor na Colômbia é caraterizado sobretudo por 
empresas de pequena dimensão sem capacidade de 
economia de escala e sem integração vertical da 
cadeia de valor. A atratibilidade deste mercado é 
contudo elevada pelo que há que contar com a 
concorrências de empresas estrangeiras de grande 
dimensão . Baixa economia de escala. 

- Diferenciação de produto Uma parte  significativa  dos produtos são 
estandardizados. Os produtos fabricados na 
Colômbia nem sempre respeitam padrões europeus 
mas existe a preocupação com o cumprimento das 
normas internacionais de qualidade e de proteção 
ambiental. Pouca diferenciação do produto. 

- Capital necessário à entrada Sem imposições legais quanto à entrada de capitais 
nem barreiras específicas à entrada de mercadorias 
o capital necessário à entrada neste mercado deriva 
do valor do negócio e é inflacionado por  custos 
com  deslocação, estadas e representação durante a 
fase negocial (que tradicionalmente é morosa). 
Acresce ainda o custos com marketing e com a 
formação necessária ao eficiente uso técnico do 
produto. 

- Custos de troca entre 
produtos 

Com pouca valorização do fornecedor e no que 
concerne a produtos estandardizados os custos de 
troca são baixos. 
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- O controlo dos canais de 
distribuição 

A distribuição é difícil, sobretudo se implicar longas 
distâncias em transporte rodoviário. Não existem 
alternativas ferroviárias nem fluviais e as 
infraestruturas rodoviárias são deficitárias. Também 
os centros logísticos para revenda e armazenagem 
são ainda incipientes. Pouco controlo dos canais de 
distribuição. 

- Direitos de propriedade A Colômbia é o 6º país do mundo em proteção ao 
investidor e tem uma política sólida de proteção dos 
direitos de propriedade intelectual e de autor. Baixo 
risco. 

- Acesso às matérias primas A Colômbia é um país importador de aço. Os 
materiais derivados deste nas diversas formas 
intermédias de produção são igualmente escassos. 
Risco elevado. 

- Acesso a financiamento Existe um mercado de financiamento emergente na 
Colômbia. Baixo risco. 

    

Rivalidade entre concorrentes   

- Número de concorrentes Elevado número de concorrentes. 

- Diversidade de concorrentes Grande diversidade de concorrente que abarcam 
desde as pequenas empresas às grandes 
multinacionais. 

- Taxa de crescimento do 
mercado 

A indústria está em crescimento acelerado 
impulsionado pelas grandes obras de 
infraestruturas públicas, promoção do uso do aço 
no setor da construção e desenvolvimento 
económico do país. A produção do país é 
largamente deficitária.  

- Custos fixos Dependendo da estratégia de abordagem do 
mercado os custos podem variar. Para bens de 
capital, máquinas e equipamentos produtivos os 
custos fiscais são mais reduzidos tal como para 
empresas sediadas em zonas francas. O custo com o 
pessoal sendo comparativamente superior ao da 
China, México ou Estados Unidos é ainda assim 
relativamente baixo. Se se recorrer a parcerias 
locais pode reduzir-se os custos fixos. Relativamente 
elevados. 

- Custos de armazenagem Elevados custos com armazenagem, logística e 
transporte (sobretudo por escassez de 
infraestruturas. 
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- Diferenciação de produto Pouca diferenciação do produto. 

- Custos de troca entre 
produtos da concorrência 

Baixos custos de troca entre produtos da 
concorrência. O preço continua a ser o fator mais 
valorizado na escolha do fornecedor. 

- Barreiras à saída As barreiras à saída dependem do modelo de 
negócio. Não existem limitações a expatriação de 
capitais (desde que registados na entrada) ou de 
lucros. Poucas barreiras à saída. 

    

Poder de negociação dos 
clientes 

  

- A concentração dos 
compradores face aos 
vendedores 

Face à multiplicidade de produtos do setor os 
clientes são igualmente muito diversos quando se 
vende a indústrias de outros setores. Com exceção 
das compras públicas não existem grande 
concentração de compradores. 

- Volume de compra por 
comprador 

Não significativo face ao elevado número de 
potenciais compradores 

- Diferenciação de produtos 
entre as empresas do mercado 

Com a estandardização dos produtos a 
diferenciação tem de ser feita por outros atributos 
(prazos, garantias, preços). 

- Risco das empresas 
compradoras comprarem as 
empresas fornecedoras 

A  dispersão da cadeia de valor é apontada como 
um dos pontos fracos da indústria. Existe um risco 
moderado de clientes com dimensão adquirirem 
eles próprios os meios de produção caso dominem a 
tecnologia. 

- Conhecimento dos clientes 
sobre a estrutura das 
empresas fornecedoras 

As relações de negócios são tradicionalmente muito 
personalizadas. Valoriza-se a relação e muitas vezes 
predomina face ao conhecimento da estrutura das 
empresas. 

- Margem de lucro do produto 
no cliente 

Variável consoante o produto 

- Importância do fornecedor 
para a qualidade do produto 
final 

Pouca valorização do fornecedor para a qualidade 
do produto final. Está a ser iniciado um movimento 
"compre colombiano". 

    

Poder de negociação dos 
fornecedores 
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- A concentração dos 
fornecedores face aos 
compradores 

Grande diversidade de fornecedores ao longo da 
cadeia de valor. A maior dependência está em 
relação aos fornecedores das matérias-primas 
importadas. 

- Diferenciação de produtos 
entre as empresas do mercado 

Os produtos são na maioria estandardizados. O 
mercado é muito extenso havendo portanto muitos 
produtos distintos. 

- Risco das empresas 
fornecedoras comprarem as 
empresas compradoras 

A  dispersão da cadeia de valor é apontada como 
um dos pontos fracos da indústria. Existe um risco 
moderado de fornecedores com dimensão 
adquirirem ele próprios os meios de produção caso 
dominem a tecnologia 

- Custos de troca do 
comprador 

Baixo  custo. 

- Importância do fornecedor 
para o comprador 

O mercado está liberalizado. Empresas com alguma 
dimensão têm acesso aos mercados globais.  

- Disponibilidade de produtos 
substitutos 

A valorização dos produtos à base de aço é 
crescente na Colômbia. Produtos substitutos têm 
pouco significado. 

    

Ameaça de produtos 
substitutos 

  

- Capacidade de produtos 
substitutos provocarem 
inovações tecnológicas 

Baixo risco. 

- Capacidade de redução de 
custos sem impacto 
significativo na qualidade 

Baixo risco. 

- Custos de troca pelo 
comprador do produto 

Sem significado. 

- Relação custo/benefício do 
produto substituto 

Pouco aplicável. 
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